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E X P E D I E N T E

K o g a n io s  a o s  n o s s o s  
e s t im á v e is  a s s ig n a n t e s  a 
fin eza  d e  n o s  p a r t ic ip a 
rem  q u a lq u e r  fa lta  na r e 
m e s s a  d o  j o r n a l .  p ara  d e  
p r o m p to  p r o v id e n c ia r 
m o s.

.& ece itam -se  c o m  g r a t i 
dão q u a e sq iiie r  n o t ic ia s  
q n e  se ja m  d e  i n t e r e s s e  
p u b lic o .

Reuniu na passada quar
ta feira a commissão exe
cutiva cio monumento a 
Camillo Castello Branco, 
para proceder á sua instal- 
lação.

E’ composta de cava
lheiros de provada iniciati
va e conhecida illustracão»
e muito ha a esperar da
quelle conjuncto de boas 
vontades.

E’ effectivamente esse 
monumento uma divida 
que a nação tem a pagar 
ao seu maior romancista. 
O Mestre merece tudo isso, 
porque enriqueceu a litte- 
ratura portugueza com 
joias de subido valor es
palhadas com mãos pródi
gas nos seus livros prodi
giosos. A obra de Camillo 
é immortal e serve de en
sinamento a todos nós que 
combatemos nas arduas 
lides das letras. Se o seu 
caracter por vezes se aze
dou foi devido ás agruras 
da vida e a vêr que aquel- 
les a quem elle elevára lhe 
pagavam com a mais ne
gra ingratidão.

Triste ironia da sorte! O 
homem que era dotado de 
um vigor de espirito, de 
uma força de vontade in- 
quebrantavel, vergou ao 
peso do sofTrimento e foi 
buscar na morte o allivio 
da doença incurável que o 
opprimia. Vendo-se cego 
descreu de tudo, obum- 
brou-se-lhe o espirito e ca
hiu como o roble gigan
te que o raio fere com 
força indómita e prostra 
abatido 110 chão.

Como aquelle grande es
pirito havia de soffrer! Que 
dores atrozes lhe amargu
rariam1 a existencia para 
assim o levarem ao suicí

dio! No apogeu da gloria, 
no mais alto estádio do 
triumpho, apagaram-lhe o 
brilho dos olhares trevas 
da cegueira e inutilizaram 
para sempre o maior esçri- 
ptor de Portugal!

Mas vamos agora per
petuar-lhe a memória, pa
ra que as gerações vindou
ras o admirem e respeitem, 
para que não se diga qu 
somos esquecidos e ingra
tos. Que o gigante que 
tantas affrontas soífreu dos 
pigmeus que o anavalha
vam pelas costas ouça ago
ra, do fundo do seu tumu- 
lo, as orações vibrantes 
com que o acclama um 
povo inteiro a quem elle 
deliciou e instruiu com 
obras inestimáveis.

JOAQUIM DOS ANJOS.

A D1GTADMA

T h e a t r o

O distincto grupo dra- 
matico desta villa está fa
zendo a escolha de uma 
nova operetta para ser re
presentada no theatro d’es- 
ta villa no domingo de Pas- 

hoa.
Consta-nos que a operet

ta Os noivos de M argarida, 
será tambem representada 
por essa occasião, o que 
achámos sufficiente para 
uma casa cheia attendendo 
ás calorosas ovações de 
que foram alvo os distin- 
ctos amadores.

—  Fala-se que brevemen- 
e fará a sua festa a distin

cta actriz Filomena.

C o n tr ib u iç õ e s

Pelo sr. ministro da fa
zenda foi prorogado até ao 
dia 3 i do corrente, o pra
so para o pagamento vo
luntário das contribuições 
geraes do Estado.

-*o>— —

A revista dos reservistas 
domiciliados na area deste 
concelho tem logar no dia
3 de junho do corrente 
anno, nos Paços do Con
celho, desta villa.

Estão quasi concluídos os 
trabalhos da Praça Serpa 
Pinto.

Alguns jornaes teem no
ticiado que o governo, an
tes das eleições, vae fazer 
dictadura brava, reforman
do, além de outros servi 
ços, a lei eleitoral e a ca
mara dos pares, de fórma 
a assegurar que a negocia 
ta dos tabacos, em que o 
sr. presidente do conselho 
se acha tão interessado, 
passe sem grandes difficul 
dades no parlamento.

Com a relorma da lei 
eleitoral, mais apertada 
ainda do que a actual, con
ta o governo impedir que 
na camara entrem os re
publicanos, franquistas e 
dissidentes. A reforma da 
camara dos pares terá por 
ím  affastar alguns elemen

t o s  i n c n m m n H n s  
' Póde ser que o governo 
pense realmente n’estas re
formas e em outras com 
que julgue assegurar a sua 
permanencia no poder; é 
possivel que o rei lhe con
ceda tudo quanto o gover
no deseje; mas quer-nos 
parecer que o emprego de 
meios violentos, como é a 
dictadura que só se justifi
ca em casos muito exce- 
pcionaes, não garantirá ao 
governo longa vida, como 
elle presume.

E’ preciso attender-se a 
que o actual ministério es
tá completamente despres
tigiado, e que a opinião pú
blica o accusa- de uma pés
sima administração, espe
cialmente no que respeita 
á questão, dos tabacos, a 
mais importante para o fu
turo do paiz, e em que o 
ffoverno tem andado de-O
sastradamente, para não 
dizermos criminosamente, 
compromettendo os mais 
sagrados interesses do paiz.

E’ necessário attender a 
a que nunca no paiz, a não 
ser em occasiões de revo
lução, houve tão grande 
excitação como se observa 
actualmente: nunca, em
todas as classes sociaes, se 
discutiu tanto os actos do 
governo, e até os do poder 
moderador, que é irres
ponsável, segundo a carta; 
nunca no paiz se manifes
tou tal interesse pelas coi

sas de administração pu
blica, como actualmente 
está succedendo.

Ainda bem que assim é 
que as classes trabalhado
ras, as que pagam para to
da esta orgia governativa, 
vão mostrando interessai 
se pelo futuro da patria, 
ameaçada duma ruina cer
ta, se lhe não acudirem 
com uma administração 
honesta e economica, co
mo de ha muito se vem 
eclamando.

E’ por isso que entende
mos que quaesquer violên
cias por parte do governo, 
como uma provocação ao 
paiz que condemna aber
tamente os seus actos, po
dem provocar uma rea
cção, de fórma a fazer cair 

ministério e a abalar as 
instituições.

Oiía^cninAr A& A.
ctadura praticados por um 
governo sem prestigio, que 
nada tem feito em benefi
cio da nação, antes a tem 
compromettido séi iamen- 

mal recebidos e 
desagrado por estes 

actos póde manifestar-se 
uidosamente.

Emfim quem tem olhos 
para vêr, que veja, e quem 
tem ouvidos para ouvir, 
que ouça.

Asresponsabilidadesirão 
a quem pertencerem.

O que os interesses do 
paiz reclamam é a queda 
mmediata do governo. 

Cada dia que passa mais 
se aggrava a sua desgra-

te, serao 
o

cada situação.
(Do «Damião de Goes»j.

B S c c c n sc a in c n to  m i l i t a r

Continuação dos nomes 
dos mancebos recenseados 
por este concelho, perten
centes ás freguezias de Ca
nha e Sarilhos Grandes: 

Angelo José d’Oliveira, 
Antonio Caetano Correia, 
Arthur d’01 iveira, Jacintho 
osé, João Agostinho, João 

Aguiar, João Mariano, Jo
sé Victorino, José de Faria 
Calça, José Pedro, José de 
Sousa, Manuel Agostinho, 

'orphirio Marques, Silves
tre José, Turibio Fernan
des dAlmeida, Antonio 
Bertholo Gomes, Antonio

Carlos Ribeiro, Antonio 
José Dourado, Antonio 
Moreira da Silva, Antonio 
Narciso Gomes, Antonio 
Ribeiro, Firmino Jorge da 
Silva, Francisco dAlmeida, 
Francisco Tavares Sacoto, 
João Moreira da Silva, Joa
quim Carvalho, Joaquim 
da Silva, José. Feliciano, 
José Francisco Botas, José 
/orge Amaro, José Ribej- 
o Dias, Manuel Bertholo 

Gomes, Manuel Carvalho, 
Manuel de Paiva Carro- 
meu, Manuel Pereira, Ma
nuel Rodrigues Perpetuo e 
Manuel Tavares da Rocha.

I * r o c is s ã o  d e  E*assos

Tem logar nesta villa, 
no dia 8 de abril proximo, 
pelas 4 horas da tarde, a 
costumada procissão da

------------------1 ----------o

Senhor dos Passos, pro
movida por uma commis
são composta dos srs. José 
Maria Ferreira, José Cân
dido Rodrigues d’Annun- 
ciação, Francisco Silverio 

ernandes e Joaquim .Ma
nuel Mendes, todos desta 

la, para cujo fim já se 
acha convidada a distincta 
phyiarmonica i.° de De
zembro, que executará 
durante o cortejo, que se
guirá o mesmo itinerário 
dos annos anteriores, lin
díssimas marchas fúnebres,, 
composição do seu eximio 
mestre, o nosso amigo 
Balthazar Manuel Valente.

A commissão começou 
á percorrendo as ruas da 

villa e continuará todos os 
domingos até ao ultimo 
em que se realisar a pro
cissão, a grangear esmolas, 
a fim de vêr se aquelle acto 

eligioso e de bastante res
peito, apresenta este anno 
o mesmo brilho e luzimen- 
to que nos annos anterio- 
es ou ainda maior se tan

to poder ser.
Brevemente diremos o 

nome do orador que pré- 
gfará os tres sermões: o do 

retorio, o do Encontro e 
o do Calvario.

Esta festividade religiosa 
é uma das que nesta villa 
reveste maior pompa e por 
consequencia uma das que 
mais povo chama a esta 
villa.
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O correspondente de 
Alcochete . para a «Van
guarda», levantou-se ha 
dias mal humorado contra 
esta localidade, simples
mente por gosarmos ha 
tempos de um melhora
mento muito util: a passa
gem do carro do correio 
por aqui. Toda ■ a corres
pondência do dia 6 se diri
ge ao Samouco que, se 
tem defeitos, o principal é 
ser excessivamente, hospk 
taleiro. Borda umas consi
derações pouco lisonjeiras 
para este povo e até mes
mo offensivas da sua di
gnidade. O homem seria 
tomado. a serio, se não fos
se ridiculo.

Como filho do Samouco, 
lavro aqui o meu protesto 
contra quem, sob a capa 
do anonymato, vem para 
a imprensa oííender um 
povo honrado e trabalha
dor. Se se tratasse d’um 
povo desordeiro, certa
mente que o attentado náo 
ficaria impune, mas como 
temos por divisa a paz, pó
de o senhor corresponden
te continuar a mimosear- 
nos com os seus nacos de 
prosa, polvilhados de inju
rias e doestos. Transcreve
mos um trecho da citada 
correspondência a que fa
remos os dividos commen-

Chama ao Samouco, por 
ironia:

«Ninho encantador, man
são celestial. São gratos 
até ao sacrifício. Delicados, 
de lhano trato e tendo por 
norma o illustrarem-se, e 
vêr como aos milhares dis
putam a imprensa diaria. 
discutindo os sobrescriplos, 
as manigancias tabaco, fu
mo e miséria, etc., etc. . . »

O povo do Samouco é 
essencialmente agricultor/ 
Não tem tempo de discu
tir, não por que falte gen
te illustrada, capaz de ca
vaquear sobre tão illustre' 
senhora, mas porque estão 
de há muito convencidos 
de que nada teem a lucrar 
com ella.

Porque, digâmos de pas
sagem, a illustração e a

5o FOLHETIM

T ra d u cção  de J. DO S A N JO S

0  C O U C i p i N H A
P R IM E IR A  P A R T E

As campanhas do Chrislia- 
no

C a p i t u l o  I 
© rcp o r íer

H arl, desorientado, surdo, cego, 
deu de repente urft pas'so em fàlso. 
Immediatamente, aproveitando-lhe a 
quéda, uma multidão de gente se ati
rou a elle e agarrou o, apezar dos 
seus esforços desesperados, sobre
humanos. Am arrnram -n’o de pés e 
mãos, am ordaçannnn’o para não rnor-

delicadeza não são patri- 
monio da nobre e vetusta 
villa de Alcochete.

Aqui trabalha-se e pro- 
duz-se. Os habitantes não 
são polidores de calçadas, 
que infelizmente, não as 
têem; apenas os agriculto
res lançam hoje a semente 
á terra para ámanhã reco
lherem o frueto no seu cel- 
leiro. Nos seus negocios 
são serios e honrados; nas 
suas relações sociaes, são 
cordatos e: pacíficos.

Se não possuem grau 
elevado da illustração, é 
porque não nasceram para 
litteratos e nem todos pó- 
dem ser doutores, aliás não 
haveria quem cultivasse a 
terra.

Serão rudes, mas a ru
deza aconselha-os a des
culpar os incorrectivos dos 
visinhos, e não a dar-lhes 
o devido correctivo.

Isto pelo que respeita 
aos habitantes porque em
quanto ás bellezas naturaes 
do Samouco, não é a nós 
que compete encarecel-as.

Que digam os numero
sos visitantes que.aqui ve- 
em, sobretudo na estação 
calmosa.

Além das bellezas natu
raes o Samouco possue 
duas escolas, uma pharma
cia, dois médicos que aqui
veem diariamente, dois ta
lhos, etc., etc.

Vê-se pois, que embora 
pequenino e pouco illustra- 
do o Samouco não é para 
desprezar, e mal avisado 
anda quem, usando da iro
nia e do sarcasmo, tenta 
mordel-o no calcanhar, 
porque a paciência tam
bem seexgotta. Bem se vê, 
pois, que o correspondente 
estava sonhando, ou então 
estava brincando.

No primeiro caso, que' 
acorde e veja a realidade 
das coisas; no segundo, 
aconselhámos muita pru
dência e juizo, por que o 
Carnaval já passou.

Emquanto á miséria, não 
correspondo, estamos con
versados.

(Correspondente).

der; depois pegaram n’elle para o le 
varem ao quartel mais proxim o , elle, 
apezar de estar amarrado, continuava 
a resistir.

Quando o largaram, mettia medo, 
tinha a cara rasgada, a bocca cheia d ç: 
sangue, os olhos fóra das orbitas, os 
cabellos em pé e o fato em boccados,: 
quasi nu.

N'aquella lueta desesperada, tinha 
cahido uma carteira de uma das algi
beiras do espião. O Lepic apanhou-a 
e entregou a ao sargento que com 
mandava o destacamento.

N ’aquella carteira estavam as cartas 
do barão de Gelheim . O official a 
quem levaram o H arl entendeu que 
era m elhor tomar conhecim ento d’el 
las na presença do jornalista allemão 
e mandou-o logo chamar.

Náo o encontraram . Soubera p ro 
vavelmente da prisão do cúm plice e

A a a® i v e r  s a r  I é s

Completou no dia 24 de 
fevereiro ultimo o seu an
niversario natalicio, a filha 
mais nova do nosso amigo 
Emygdio Tavares de Pinho, 
honrado commerciante de 
esta villa. Parabéns.

— Tambem no mesmo 
dia passou 0 anniversario 
do nosso amigo João  An
tonio Ribeiro, empregado 
no commercio em Lisboa. 
D’aqui lhe enviámos os 
nossos parabéns.

— Ainda no mesmo dia 
a esposa do nosso amigo, 
sr. José Narciso Godinho, 
completou mais um anni
versario natalicio. As nos
sas felicitações.

— No dia 1 do corrente 
completou o seu 25.° an
niversario natalicio o nos
so amigo /osé Cypriano 
Salgado Junior. Receba o 
nosso amigo os nossos 
mais sinceros parabéns.

Tambem no mesmo dia 
completou o seu 4.0 anni
versario o filho mais novo 
do nosso amigo Antonio 
Luiz Gouveia. Sinceros pa
rabéns.

— Passou hontem mais 
um anniversario natalicio 
o nosso amigo, ex.m0 sr. 
Francisco da Silva, digno 
presidente da camara. Os 
nossos parabéns.

.---ro— ---------------

€le Sá. elíísé

Sabemos de fonte limpa 
que a inauguração do Asy
lo de S. José será por todo 
o proximo mez de abril, 
suppondo-se até que seja 
no domingo de Paschoa. 
A commissão composta 
dos ex;1?1"3 srs Antonio Ma
ximo Ventura, Francisco 
Freire Caria Junior e Joa
quim dos Santos Oliveira 
já comprou todo o mobi
liário preciso e conta po
der receber 10 indivíduos 
dos mais impossibilitados 
desta villa.

------------«*>—-̂ <<30=7-—-------------

Eiistssosft

Falleceram íVesta villa:
Dia 2, Antonio, de 10 

mezes, filho de João Leal,

O DO MN GO

tinha fugido sem dizer nada a n in
guém.

O saltimbanco não quiz responder 
a nenhuma das perguntas que lhe fi
zeram, e tão surdo ás ameaças como 
aos argum ento; de persuasão, encer
rou se n u m  mutismo obstinado.

A s cartas do barão toram abertas e 
lidas. O seu conteúdo náo podia dei
xar duvida nenhuma a respeito do 
papel que o pseudo-jornalista estava 
fazendo ao pé do nosso exercito. A 
culpabilidade do H arl era evidente; 
não podia allegar ignorancia. Estava 
encarregado de levar aquellas ca-tas 
ao seu destino e bastava só o nome 
de cada um dos destinatários para 
lhe dem onstrar a cum plicidade. O fa 
cto era claro. Se elle não confessava, 
tambem não negava. Resignado á sor
te que lhe dessem, mostrava-se soce- 
gad‘-, exasperando-se só contra o

victima de gastro-enterite; 
José Antunes Leitão, de 62 
annos-, casado, soliicitador, 
natural de Bemfeita, conce
lho de Arganil, victima de 
um cancro no beiço; dia 3, 
José Soares Lagarto, de 85 
annos, trabalhador, viuvo, 
natural desta villa; uma fi
lha de José Maria, de 9 dias, 
victima de fraqueza congé
nita; dia 5, um filho de Do
mingos Eloy, de 20 dias; 
uma filha de Francisco da 
Silva, de 2 mezes.

O meritissimo juiz de di
reito desta comarca, ex.ni° 
sr. dr. Joaquim Maria de 
Sá e Motta, acaba de ser 
promovido a i.a classe e 
transferido para Faro. Feli
citámos sinceramente o 
digníssimo magistrado.

Foi preso no dia 9 do 
corrente, pelas; 5 horas da 
tarde, na Ponte dos Vapo
res Lisbonenses d’esta villa, 
por haver desobedecido á 
policia João Correia da 
Silva, o Gallinho.

Os srs. presidente e ve
readores da camara muni
cipal d’esta villa, apresen
taram-se na passada quarta 
feira aos srs. ministros da 
marinha, reino e obras pú- 
Diicas, a fim d e  p e d i r e m  
providencias sobre o péssi
mo estado em que se en
contram o rio, para o qual 
pediram que fosse feita a 
dragagem, e a reparação 
da estrada que conduz á es
tação dos vapores.

Parece que brevemente 
se irá proceder a estes me
lhoramentos.

—  ----- ----------------------------------------------------------------------------

iíaícyclwiceslisa «Ias F am í
lia s

Historia dos Estados Uni
dos da America— Poesia—  
Antigualhas— Historia das 
artes e das industrias —  
Chefes de estado— Origens 
e tradições— Sciencia po- 
pula risada Sociologia —  
Architectura religiosa— Os 
nossos músicos— Varieda
des— Licões de coisas— Es- »

Christiano, a quem accusava de lhe 
ter armado uma cilada.

T in h a e não tinha razão ao mesmo 
tempo.

Passára-se o seguinte: Quando sa
hiu da cervejaria do «Homem de fer
ro» o corcundinha tinha, como os 
leitores se lembram, subpreticiamente 
um bilhete ao Lepic. Este bilhete 
dizia assim: «Conheço o homem a 
quem o barão acaba de entregar a 
sua correspondencia; tenho a certeza 
de que é um prussiano. Vou seguil-o, 
chego-me a elle e faço-o falar. E m 
quanto eu 0 entretenho, previne tu a 
poiicia. O que importa é apanhar as 
cartas que elle leva.»

O «repórter» prussiano sahira da 
cervejaria alguns intantes depo^ do 
amigo. Tom ando sentido no caminho 
que o Christiano tinha levado, logo 
0 viu. a alguns passos adeante, em

tatistica— Setúbal— Usos e 
costumes— Origens e in
venções — Economia rural 
— Mosaico— Arte culinária 
— Litteratura postal —  Se
cção recreativa.—  Anecdo- 
tas —  Horóscopos.

Desta" utilíssima revista 
publica-se mensalmente.um 
numero de 80 paginas em 
typo miudo, sendo o preço 
da assignatura de 800 réis 
annuaes.

Envia-se um numero 
specimen a quem o requi
sitar a Manuel Lucas Tor
res, Rua Diario de Noticias,
93.

----------------------  — — <o>------------------—

AGRADECIM ENTO

Antonio Luiz Dantas e 
Anselmo Joaquim Marques 
veem por este meio agra
decer ao distincto medico, 
ex.mo sr. dr. Cesar Fernan
des Ventura, o carinho 
com que tratou e operou 
gratuitamente sua sogra 
Gertrudes Gucha, de 62 
annos, que desde tenra 
edade soffria no braço di
reito de um tumor de gor
dura, que chegou a adqui
rir tal tamanho, que habil
mente cortado, pesou 2 ki
los 25o grammas.

Não se devem deixar 
occultos serviços d’esta 
ordem, e por isso, pela es
tima e consideração que 
merecidamente dedicámos 
ao ex."’° sr. dr. Ventura, 
é do nosso dever declarar 
que a operação que este 
distincto medico, só, fez, 
deixou a paciente comple
tamente curada.

Aqui fica, pois, o nosso 
sincero agradecimento.

A N N U N C I O S

ANNUNCIO

(!®.‘a pasMiea®:!©)

Para os effeitos dos 
l  l  3.° e 4-°, do artigo 
696 do Codigo de Pro
cesso Civil e Decreto de

com panhia do H arl e seguio-os a dis
tancia, esperando occasião de requisi
tar a força publica. Mas p o r mais que 
olhasse para a direita e para a esquer
da, não viu  sequer um agente de po
licia. Começava já a desesperar, quan
do, muito a proposito, appareceu um 
official que elle, felizmente, conhecia. 
Este poz-se logo ao seu dispor e for
neceu lhe a gente precisa para pren
der o espião.

Quanto ao C hristiano, a esperança 
de esclarecer o m vsterio do seu nas
cim ento e a idéa de interrogar o sal
timbanco a respeito da sua f a m i l i a , só 
lhe tinha vindo na occasião de che
gar ao pé d'elle. Depois, todo entre
gue á alegrirf das revelações que ob
tivera, nunca mais se lembrára das 
instrucções que dera ao Lepic.

(Continua^.



j5 de setembro de 18 )3, 
são citados por editos 

3o dias, a contar da 
ultima publicação no «Dia- 
r j0  do (joverno», Maria 
dos Santos e marido ma- 
,.jjo Manuel Domingos 
Abel e Sebastiana dos 
Santos e marido Manuel 
Damião dos Santos Jú 
nior, todos residentes em 
parte incerta, e José Jov- 
o-c Canastra, residente 
em Palhaes comarca do 
Seixal, os primeiros co
mo herdeiros, para to-' 
dos os termos do inven
tario até final e o ulti
mo, como crédor, para 
deduzir os seus direitos 
no inventario orphanolo- 
çrjco a que se procede 
neste juizo por obito de 
Maria dos Santos, morar 
dora que foi no sitio da 
Barracheia, freguezia de 
Alhos Vedros, desta co
marca, e no qual é inven- 
tariante Joaquina dos San
tos.

Aldegallega do Ribatejo, 
23 de fevereiro de 1906.
Verifiquei a exactkiáo:

O  JU IZ  D E  D IR E IT O

S. Motta.

Ò E S C R IV Ã O ,

José M aria de Mendonça.

trigoVende palha de 
feita á machina posta no 
wagon entre as estações 
da Moita ao Barreiro, a 10 
réis o kilo. Tambem vende 
no seu armazém da villa 
da Moita fardos a 240 réis 
e palha a garnel a 8 réis o 
kilo.

ANNUNCIO

quintal
Oliveira

sas baixas com 
sita na rua de 
de esta villa foreira ern 
iíjooo réis annuaes igno
rando o laudemio a Fran
cisco Antonio da Veiga 
Marques de. esta villa, 
avaliado em i8o,Sooo 
éis.

Uma pequena porção 
de terreno que serve, de 
quintal ço.ntiguo ao quin
tal acima dèscripto, é 
foreiro em Soo réis an
nuaes a Antonio Joaquim 
de Jesus Gallado, ava
liado em 34^000 réis 
ignorando-se o laude
mio.

Uma courella sita no 
Valle Salgueiro, limites de 
este concelho, composta 
de alguma vinha e terra 
de semeadura, foreira, 
em mil e duzentos réis 
annuaes com laudemio 
de vintena a Carlos Ma
ria Vianna Canede, ava
liada em 262^700 réis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer crédo
res incertos para assisti
rem á praça, querendo.

Aldegallega do Ribatejo, 
5 de março de 1906.
V erifiq u ei a çxactidáo:

Õ lU lZ  D E  D IR E IT O ,

S. Motla.
O E S C R IV Á O ,

José Maria de Mendonça.

qojjjooo

de
na

ca-
rua

ANNUNCIO

( t .a implicação)

(4 .:* p§s?>Sâ®açã«)

Por este juizo de di
reito e cartorio do escri
vão do primeiro officio 
por deliberação do Conse
lho de familia e interes
sados maiores no inven
tario orphanologico a que 
neste juizo se procede 
por obito de Eugenia Ro
sa, e no qual é inventa- 
riante José Nunes de. es
ta villa, hão de ser pos
tos em praça no dia 25 
do corrente pelas 11 ho
ras da manhã, á porta 
do Trfbtmal de esta co
marca, a fim de serem 
arrematados por pre- 
Ço superior ás avalia
ções os seguintes pré
dios:

Uma morada de ca-

Por deliberação do tribu
nal do Commercio da 
comarca de Aldegallega 
do Ribatejo proferida nos 
autos de abertura de fal- 
lencia requerida pelo fal- 
lido João Camillo dos 
Santos, da villa da Moi
ta, vão á praça á por
ta deste Tribunal no pri
meiro de abril proximo 
pelas onze horas da ma
nha, a fim de serem ven
didos pelo maior preço 
que for offerecido, supe
rior ao abaixo declara
do, os seguintes valo
res pertencentes á massa 
fallida:

Uma morada de ca
sas com lojas e primei
ro andar no Largo dá 
Praça, da villa da Moita, 
com os números de po
licia 29 e 3 i no valor dc 
6'oo$odo réis.

' Uma morada de ca
sas com lojas e primei
ro andar na Travessa da

da 
de

I O direito e acção aos 
iseguintes bens, comoher-j 
jdeiro de sua irmã D. 
jMariana de Jesus Fru- 
ctuoso que foi residente na 
mesma viila.

Uma morada de ca
sas com lojas e primei
ro andar na Travessa da 
Pinta da dita villa da 
Moita, números 8 e 9 
no valor de 
réis.

Uma morada
sas abarracadas 
da Praia da mesma villa 
numero 10, no valor de 
60S000 réis.

Uma morada de ca
sas na dita rua da Praia, 
numero 11, no valor de 
ioo$ooo réis.

O dominio directo do 
fôro annual de 7^200 réis 
imposto em tres mora
das de casas na rua de 
São Sebastião da vilia 
da Moita, de que é em
phyteuta a viuva de Joa
quim Correia, no valor de 
i44$ooo réis.

O  dominio directo do 
fôro annual de 2$ooo 
réis imposto em um pre
dio de casas baixas na 
dita rua de São Sebas
tião e de que são em- 
phyteutas os herdeiros de 
Joaquim Alves e no valor 
de 40^000 réis.

A contribuição de re
gisto será paga por in
teiro pelos arrematan
tes.

São tambenl postas 
em praça por tres quar
tas partes do seu valor, 
as dividas activas da re
ferida massa fallida na 
importancia de 23g $i65 
réis.

São por este citados os 
crédores incertos para 
assistirem á referida pra
ça.

Praça dos Touros 
mesma villa, no valor 
320$000 réis.

Aldegallega do Ribatejo, 
5 de março de 1906.

O E S C R IV Á O ,

Antonio Julio Pereira M ou
tinho.

V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

5 . Motta.

ANNUNCIO  

C O M A R C A  DE ALDE

GALLEGA

( l . a pisai*Sicssção)

Pelo juizo de direito da 
comarca de Aldegallega do 
Ribatejo, correm editos de 
trinta dias, a contar da pu
blicação do segundo e ul
timo annuncio, citando 
Joaquim Lopes, solteiro, 
trabalhador, do logar de 
Setiaes, freguezia de S. 
Thiago de Litem, comarca 
de Pombal, ultimamente 

I residente nesta villa e hoje

em parte incerta, pára no 
decendio seguinte ao ulti
mo dia dos editos pagar 
no cartorio do escrivão 
que este passa a quantia 
de vinte e tres mil tresen- 
tos cincoenta e cinco réis 
de custas e sellos e solici
tar guia para pagamento 
de quinhentos e tres réis 
de. multa em que foi con
demnado em audiência de 
policia correccional de 17 
de outubro do anno findo, 
ou nomear á penhora bens 
proprios e sufficientes para 
pagamento das referidas 
importancias e do que ac- 
crescer até final extineção 
da execução que lhe mo
ve o Ministério Público, 
sob pena de se devolver 
esse direito ao exequente 
e de seguir a execucão áo  < >
revelia do citando.

Aldegallega do Ribatejo, 
5 de março de 1906.

0  E S C R IV Á O ,

Antonio Julio Pereira  
Moulinho.
V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D L  D IR E IT O ,

S. Motta.

A r r e m a t a ç ã o  
d e  m u a r e s

A Camara Municipal de 
este Concelho manda an
nunciar que no dia 18 do 
proximo mez de março, 
por uma hora da tarde, 
procederá, em hasta pú
blica, á arrematação de 
duas muares do serviço da 
limpeza, no Edifício do 
Quartel, onde se acha ins- 
tallada a abegoaria muni
cipal.

As muares estarão ex
postas ao público no acto 
da arrematação.

Aldegallega do Ribatejo, 
21 de Fevereiro de 1906.

O Secretario da Cam ara,

Antonio Tavares da Silva.

SALDO DE C A S IH I R A S
2_j.2

Vendem-se por atacado 
e a retalho por metade do 
seu valor, próprias para fa
tos de homem. —  Rua do 
Conde, 48 a 48-B.—  Alde
gallega.O o

M U IT A  A  T T E N C A O ll!y

Linha para coser, tão boa 
como a das marcas Bispo  
ou J P  C.

A titulo de experiencia 
comprem só um carro d’es- 
ta linha para se certificarem 
que é tão boa como as mar
cas acima, custando cada 
carro com 200 jardas, 20 
réis.

Só vende a 256
LOJÃ DO POVO

Pra®.» Agricola
tía E g r e ja

'ALE
De trigo e de cevada fei

tas á machina e outras a 
trilho, claras e bem fabri
cadas, vendem-se por wa
gon completo em qualquer 
estação por preços eguaes 
aos dos competidores.

Dirigir pedidos a Miguel 
Peres Gomes.— Evora.

VENDE-SE

Pedra superior para edi
ficações a i 5oo réis a car- 
rada e burgau já junto a 
240, na Quinta do Con
vento, em S. Francisco.

■249

Artigos de primeira  
qualidade, p o r preços p 

|  vantajosos, só se ven- s  
p dem na
% L O JA  DO P O V O  I

L A R G O  DA E G R E JA
l e ®  oc >oc susaà

NOVO DICCIONARIO

E N C Y C L O P E D IC O  I L L U S T I t À D O
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado até hoje

A ssiggsíséUsí*a p c r n ii iu c iitc

Fasciculo de 16 paginas, 5o réis.
Tomos de 80 paginas, 25o réis.

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES & C.A
LISBOA-—Largo da Anminciada, g — ou aos seus

correspondentes da provinda.
Está em distribuição o i.° Tomo



O DO M IN GO

NA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

rio  do extraordinario escri- 
ptor rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

O romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

S*s*eç« r é i s

«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o 

fil LISBOA M
A ’ venda em todas as livrarias.

MAXIMO CORKI

G R A N D E  A R M A Z É M
-- * DK *---

M i l  J O S E  l)E l O i l f f i
&  Comp.a

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con
sumidor como para o re
vendedor. •> 56
lâssa <lo C aes — ALDEGALLEGA

OS DRAMAS 
DA

(Chronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

AD O U CETTEE. La i

HISTORIA SA G RA D A
DO

ANTIGO E MOVO TESTAMENTO

(Vida de Jesus C hristo  e dos p r i
m eiros apóstolos,'1 acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

“ U sÍF c lia  d o

Com  approvação do sr. D. A ntonio , 
Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  160 réis. C arto

nada —  200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju

nio r, rua das O liveiras, j 5 —  P O R T O .

gricultura pa
ra as escolas 
primarias.

P reço too réis.— L ivraria  F igu ei
rinhas Junio r, 75, rua das O liveiras. 77

T%

P O R T O

Os amores trágicos de Manon Les- 
(a u t com o celebre cavalleiro de 
G rieu x. formam o entrechò d’este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que ..Ladoucette 1 inj'rim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  còrté de Luiz x v ; com  todos os 
.seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem duvi
da a alcançar entre nós e \ito  egual 
aquelle com que foí receb;do em Pa
ris, onde se contaram p o r milhares 
ós exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
commovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de iõ  paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina,'e co n s
tará apenas de 2 volum es.
SNS> réis o £:wrií‘0slís

SOO r é i s  o tosai o
2 valiosos blindes a todos

os assignantes
Pedidos á B ib lio th e caP o p ular,E m 

presa E d ito ra. 162, Rua da Rosa, 162 
— Lisboa.

REIS <5c AN1NO
—* COM

OFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE
Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 

intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pasto risa dor), bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pdra-raios, canalisações em cobre, 
chumbo e ferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

PISEI IXISXCBiniYlSE.

R U A  JO S É  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA
260
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O S  U L T b ò  P U l W . i u u e  m,
P A R I S

--* --
Romance de aconteci

mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos ha actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios. de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

260
COMPANHIA FABRIL SINGER

P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO Ã O  DA CliU Z, cobrador 
da casa «& CVl c concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar-
Bairro Serrano — ALDEGALLEGA.

BIBLIOTHECA 80 DIARIO DE NOTICIAS
A GUERRA ANGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  num erosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do T ra n svaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R

Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço
do Transvaal.

Fasciculos semanaes de 1 6 paginas................ 3o réis
Tomo de 5 fasciculos.....................................  i 5o »

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N ’ella são descriptas, «por uma testemunha presenrial», as differentes 

phases e acontecim entos em ocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O -I O E R  faz passar ante os olhos do leitor todasas 
grandes bat; lhas, combates» e «escaramuças» d’esta prolongada e acérrima 

lueta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa Inglater
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias, por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á GUER. 
R A  A N G L O -B O E R . conjunctamente com  o irresistível attractivo d’uma nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, 110 — LISBOA

I0YÁ EMPREZA
—  D E  —

ADUBOS a ~,t i p : c : a s s
LIMITADA

Fabrica de preparação de Guanos de Peixe 
NO ALTO DA BARROSA

EM ALDEGALLEGA DO  RIBATEJO
l]K ( B t lP 1 0 U I0 :  LARGO DE S. PAULO, 12, 1.° D.

- S S !  L I S B O A  f f l g -

GUANOS PARA
CEREAES

LEGUMINOSAS
HORTAS 

BATATAS
VINHAS, ETC., ETC.

fesalgrfiftfo dc p otassa . Mulphntfl 
de ferro, cíeí po.

G esso  e F ari aslia «le íreBiioço
Todos estes produetos com vantagens sobre os preços

do mercado.

í Peneirada, 280 rs. cada sacco.
V O/Kj j V ]E I  L-0 ^ l0 Pene‘ra^a’ Para raÇÕes

( gado, 200 rs. cada sacco.

NOVA COMPANHIA DE SEGUROS DOURO
FUNDADA EM 1875 

Sociedade anonyma —  Responsabilidade limitada 

CAPITAL MIL CONTOS DE REIS

SEGUIIO CONTRA FOGO
Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos em 

Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2. 247


